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INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), droga é qualquer substância não produzida pelo organismo que tem a propriedade de atuar sobre um ou mais de seus sistemas, produzindo alterações em seu funcionamento, podendo causar a Dependência Química. Atualmente, o uso abusivo de drogas tornou-se um problema de saúde pública, pois, segundo Amarante (2012) estamos diante de uma civilização na qual modificar o estado de humor através de uma droga, se converteu em algo habitual e corriqueiro - estamos vivendo a civilização química. A fim de intervir nessa problemática, o Centro de Estudos, Prevenção e Recuperação de Dependentes Químicos – CENPRE – programa permanente da Universidade Federal do Rio Grande – FURG realiza projetos de extensão para benefício da comunidade e experiência acadêmica desde 1989. Na parte de recuperação dispõe de tratamento multiprofissional realizado por psicólogas, assistentes sociais, psiquiatra, farmacologistas e consultor terapêutico. Os acadêmicos, provenientes de diversas áreas, atuantes no CENPRE podem contribuir no desenvolvimento de atividades complementares ao tratamento como o grupo de Psicoeducação. 
As atividades desenvolvidas no grupo de Psicoeducação oferecem aos participantes informações sistemáticas, estruturadas e didáticas relativas à dependência química e ao seu tratamento. É aberto aos pacientes encaminhados pela equipe e também aos seus familiares, para que possa promover àqueles que convivem com o paciente a desmistificação dos tabus comumente relacionados ao uso de drogas.
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O grupo Psicoeducação é realizado uma vez por semana com os pacientes que se encontram em tratamento da Dependência Química e foram encaminhados pela equipe técnica. É ministrado por acadêmicos de diversas áreas, previamente capacitados pela equipe técnica do CENPRE. Caracteriza-se por ser estruturado, com duração de uma hora e focalizado na educação do paciente e seus familiares acerca da doença instalada e na procura de resolução de problemas. É composto por um ciclo de 15 encontros onde são abordadas diferentes temáticas relativas à doença a fim de esclarecer sobre consequências físicas e psíquicas do uso abusivo de drogas, sintomas de alerta de recaída e sintomas da síndrome de abstinência.
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O grupo Psicoeducação promove um espaço aberto à construção do conhecimento e da capacidade de entendimento do contexto em que se encontram os participantes, para possibilitar mudanças significativas no funcionamento psicossocial dos sujeitos dependentes químicos, proporcionando ferramentas para que desenvolvam melhores condições de saúde, bem-estar e qualidade de vida.

O aumento do conhecimento acerca das drogas, da dependência e das competências de gestão da doença permite uma maior adaptabilidade a esta condição e concomitantemente mais funcionalidade e bem-estar aos sujeitos, por proporcionar a eles aprendizados sobre como lidar com situações diárias que poderiam causar prejuízos ao tratamento e sua recuperação.

Propicia aos pacientes do CENPRE, de maneira didática e compreensível aos diversos níveis de escolaridade, explicações científicas sobre a dependência química e seu impacto no comportamento e a possibilidade de se criar estratégias para lidar com as situações do cotidiano, alcançando os benefícios que derivam da autogestão dos sintomas e responsabilidade no uso da medicação, quando indicada pela psiquiatra, auxiliando na adesão global ao tratamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o desenvolvimento do grupo de Psicoeducação colabora com o tratamento multiprofissional da Dependência Química realizado no CENPRE. As atividades promovidas no grupo instrumentalizam os participantes em relação a sua situação e fornecem subsídios para a compreensão dos sintomas apresentados. Dessa forma, complementa o trabalho dos profissionais e auxilia na adesão dos pacientes ao tratamento.
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